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Resumo:

Com o objetivo de entender a prática de leitura entre os jovens, o trabalho discorre sobre a história da leitura e sua influência nas pessoas. Destaca momentos na história que foram marcos na leitura: a obra de Goethe, a tipografia no Brasil e a Ditadura neste país. Trata dos estágios da vida psíquica e demonstra a arte (leitura) como conectora entre o princípio do prazer e o princípio da realização. O texto centra o foco na pesquisa, por amostragem de alunos, para demonstrar a relação entre a leitura e o bom desempenho dos jovens do ensino médio da escola pública em outras disciplinas obrigatórias tais como a matemática, física, história, etc. Mostra porque jovens, mesmo com potencial, não têm a prática da leitura. Trata da necessidade de ter bibliotecários para cuidar das bibliotecas das escolas públicas do DF.
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INTRODUÇÃO

Leitura. Atividade bem antiga na história humana. É através da dominação da escrita, e por conseqüência da leitura, que o ser humano abandona a vida pré-histórica e se inicia numa nova fase, na fase das comunicações escritas, que leva a humanidade ao mais alto grau de especialização e culturalização. 

Vários autores defendem a arte, como um todo, como sendo o bem mais precioso da humanidade, ou até mesmo como algo de fruição: “As artes são um narcótico cultural, mas sem o excessivo ônus exigido por outras drogas. Grande parte dos teóricos literários tende a ver a obra literária como uma expressão ou reflexão da realidade” (GAY, 1989).

Outros autores já encaram a leitura como meio de politização, i. e., único meio para se atingir a consciência crítica:

A disseminação, no povo, do hábito da leitura, se bem orientada, criará fatalmente uma população urbana mais esclarecida, mais capaz de vontade própria, menos indiferente à vida nacional. Será talvez esse um passo agigantado para a estabilização de uma entidade racial, que, coitada, se acha tão desprovida de outras forças de unificação (ANDRADE apud SUAIDEN, 2000, p. 53)

“Por meio da linguagem, uma pessoa pode comunicar afeto a outra pessoa, influenciá-la, convencê-la, emocioná-la etc. Da palavra do outro pode nascer dor, pavor, angústia, alegria, entusiasmo” (OUAKNIN, 1996, p. 15) Apesar do autor fazer referencia à palavra falada, a teoria da Função terapêutica da leitura diz o mesmo para a palavra escrita destacando que a literatura é capaz de criar tensões em nós mesmos e suscitar intuições acerca da vida humana. Acompanhamos as personagens no miolo da trama, enfrentando conflitos e superando obstáculos (SILVA, 1983).

Voltando sua atenção para a parte psicológica da função da leitura, Moraes (2007) destaca que a leitura tem como função ordenar a experiência humana, ou materializar uma intenção do autor, ou ainda reproduzir as estruturas da mente humana em suas próprias estruturas. 

A leitura é arte, é passatempo, é fruição... Cada um pode defini-la como achar mais adequado. É comum ver pessoas das mais variadas idades que lêem seus livros em ambientes muitas vezes inadequados, mas o fazem com a intenção mais nobre. Seja divertir, educar ou ainda informar, a leitura tem sua função e aqui vamos abordar as funções Social e Terapêutica da leitura.

A BIBLIOTECA ESCOLAR

O primeiro contato com o livro que a maioria das pessoas tem é na escola (BARROSOS, 2006). Nesse contexto a biblioteca escolar tem um papel determinante: ajudar no processo educacional.

Tendo em mente o desenvolvimento de uma nação, Furtado (2000) destaca que a biblioteca escolar, “como integrante do sistema de informação e de educação de um país, deve ser um centro dinâmico de informação para o processo ensino-aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento integral da comunidade escolar”.

Este é o ponto focal: a biblioteca não deve ser um depósito de livros e poeira, antes deve agir como um “centro dinâmico”, ou seja, atuar de maneira a chamar a atenção do aluno para participar e freqüentar os projetos desenvolvidos pela biblioteca. Isso só será possível se a biblioteca for dinâmica, isto destaca que ela não pode ser monótona, chata. Além do mais, a biblioteca deve ajudar no desenvolvimento do aluno o que por sua vez fará uma grande contribuição à sociedade como um todo.

A biblioteca escolar constitui um instrumento precioso no processo educacional do cidadão, uma força e um fator impulsor da educação (DAVIES, 1974). O autor vê na biblioteca o “combustível” necessário para a viagem em busca do conhecimento.

Infelizmente a realidade das bibliotecas escolares brasileiras é caracterizada, de maneira geral, por ínfimas coleções de livros, geralmente didáticos, em locais inadequados, com um mínimo de infra – estrutura e recursos humanos sem qualificação específica (FURTADO, 2000).

O problema das nossas bibliotecas é algo sério. O acervo e as instalações estão em situação lastimável. Os responsáveis pela biblioteca não são profissionais treinados para tal. Os profissionais que trabalham nas bibliotecas das escolas públicas do DF são professores, que seja lá qual for o motivo, não podem estar em sala de aula lecionando, mas não é um motivo “tão grave assim” e são convidados a prestar serviço na biblioteca. Ao invés desses profissionais poderem repousar para então retomar suas atividades em sala de aula terão que atender alunos, emprestar livros, fazer registros de livros, etc. Algo que os deixa entediados, não realizando seus serviços de maneira adequada, não por culpa própria, mas por incapacidade, porque não foram treinados para tal serviço.

FUNÇÃO TERAPÊUTICA DA LEITURA - BIBLIOTERAPIA

Todos já ouviram falar de “vida inconsciente”. Muitos atribuem àquele termo situações muitas vezes inusitadas que ocorrem nos sonhos. Quais são os estados da vida inconsciente e qual seu reflexo na vida consciente? Qual a relação da vida psíquica e da biblioterapia?

Para responder à primeira pergunta supracitada vamos recorrer a Freud. Ao estudar a vida psíquica, Freud determina as três instâncias: o id, superego e ego. Os dois primeiros são inconscientes; o terceiro consciente. O id é formado por instintos, impulsos orgânicos e desejos inconscientes, ou seja, pelo que Freud designa como pulsões. Estas são regidas pelo princípio do prazer, que exige satisfação imediata. O id é a energia dos instintos e dos desejos em busca da realização desse princípio do prazer. O superego, também inconsciente, é a censura das pulsões que a sociedade e a cultura impõem ao id, impedindo-o de satisfazer plenamente seus instintos e desejos. Manifesta-se à consciência indiretamente, sob a forma da moral, como um conjunto de interdições e de deveres e por meio da educação pela produção da imagem do “eu ideal”, isto é, da pessoa boa, virtuosa e moral. O ego é a consciência, pequena parte da vida psíquica, submetida aos desejos do id e à repressão do superego. Obedece ao princípio da realidade, ou seja, à necessidade de encontrar objetos que possam satisfazer ao id sem transgredir as exigências do superego (CHAUI, 2002).

Existe uma brecha entre o que Freud chama de “princípio do prazer” e “princípio da realidade”. É nesse intervalo, nessa brecha que entra de acordo com Shrodes (1949) a arte. A autora destaca que a arte, aqui tida como leitura, é o meio de conectar esses dois princípios tão divergentes. A autora chega a propor uma “reconciliação” entre esses dois princípios.

Vamos analisar um pouco sobre a história do processo de criação do livro e suas implicações na sociedade.

TIPOGRAFIA NO BRASIL – HISTÓRICO

Antes da instalação oficial de uma tipografia pelo Poder Régio, todas as tentativas anteriores foram extintas à mão de ferro pelo governo português. Tome o exemplo de Antônio Isidoro da Fonseca. Antigo impressor em Lisboa, Isidoro da Fonseca, transferiu-se à colônia, trazendo na bagagem o material tipográfico com que montou no Rio de Janeiro pequena oficina. Chegou a pô-la em funcionamento, pois imprimiu alguns trabalhos. A metrópole agiu rapidamente para liquidar a oficina. Moreira de Azevedo chegou a relatar: “Mandou a corte aboli-la e queimá-la, para não propagar idéias que podiam ser contrárias ao interesse do Estado” (SODRÉ, 1999). Não convinha a Portugal que houvesse civilização no Brasil. Manter as colônias fechadas à cultura sempre foi um modo clássico e pertinente de dominação. 

Passado o período de repressão à imprensa clandestina a presença da família real em terras coloniais era um fato inusitado e acabou provocando muitas transformações no Brasil. Em 10 de setembro de 1808, por exemplo, começou a circular o primeiro jornal editado no Brasil. Era a Gazeta do Rio de Janeiro, impressa na Tipografia da Imprensa Régia. A partir daí surgiram vários outros jornais. Mais significativa foi a publicação, em 1808 e 1822, do Correio Braziliense, editado em Londres pelo brasileiro Hipólito José da Costa, que estudou em Coimbra e se filiou ao movimento liberal. Trazido clandestinamente ao Brasil por comerciantes ingleses, o jornal de oposição ao governo joanino contribuiu para incutir na elite brasileira as idéias liberais que formariam a ideologia do movimento de independência (FIGUEIRA, 2002).

A história do povo brasileiro é marcada por grandes disparidades. A questão social sempre sobressaiu à racial e a grande oportunidade, aqui refere o acesso à informação, foi renegado às classes mais baixas. 

Com a expansão da imprensa, na década de 1870, presencia-se o avanço ao questionamento da ordem econômica, fazendo circular idéias de liberdade econômica, de autonomia das regiões e de reforma administrativa. Entretanto, cabe ressaltar que o número de alfabetizados girava em torno de 16% da população (VIEIRA; ROEDEL, 2000). A vinda da Biblioteca e da Imprensa Real também não representou indicadores efetivos do acesso e da disponibilidade da informação para toda a sociedade (SUAIDEN, 2000).

Historicamente o acesso à informação no Brasil sempre foi definido pelo poder aquisitivo. Durante o período colonial, os jesuítas fizeram grande esforço para facilitar o acesso à palavra escrita. Na verdade, foram esforços isolados, pois a educação e a cultura não eram prioridades dos segmentos dominantes do poder (SUAIDEN, 2000).

CAUSAS DA FALTA DE LEITURA E ESTUDO DE CASO

Habermas provavelmente inspirou-se na metodologia sugerida por Marx ao identificar na informação a forma elementar, o “elemento de intercâmbio”. Para Habermas, há dois elementos revolucionários do sistema de trocas pré-capitalistas: a mercadoria e a informação, sendo esta um elemento de valor no intercâmbio de valores na sociedade (RIBEIRO, 2004). 

A informação é tida como fator de poder. Ao longo dos anos vê-se um certo impedimento pelas próprias autoridades com respeito ao acesso à informação. Seja mediante preço dos livros, alto custo das linhas ADSL, para cesso à Internet ou ainda o preço dos computadores, dificultando à grande massa da população brasileira acessar a informação disponível. 

Em face de tal situação muitas pessoas se perguntam: Por que as bibliotecas não desempenham seu papel fortemente? Muitas são as teses que tentam justificar o fraco desempenho das bibliotecas dentre as quais o processo de colonização, a ditadura ou até mesmo o neoliberalismo. Se as bibliotecas não tiveram seu desenvolvimento esperado, isso se deve às dificuldades que o profissional da informação enfrentou para formar um público leitor, para elaborar diagnósticos consistentes, para vincular a biblioteca com os interesses comunitários e, principalmente, demonstrar a importância dos serviços bibliotecários para o grande público (SUAIDEN, 2000).

Tentando explicar o porquê da falta da prática de leitura Narloch (2005, p. 68) destaca:

No Brasil, porém, a TV chegou antes de o povo se alfabetizar. Adicione a isso o fato de que fazemos parte de uma tradição católica, mais oral que letrada. Em vez de interpretar diretamente a Bíblia, como acontece entre os protestantes, preferimos a cultura oral: ouvir o padre falar. Em vez de escrever diários, preferimos contar o ato para a vizinha.

Por outro lado Silva (1986, p. 43) mostrou outro razão para o mesmo motivo:

As causas fundamentais da crise da leitura não estão vinculadas à presença e influência da televisão na sociedade brasileira, (...). Essa crise advém, fundamentalmente, 1º da participação desigual das classes sociais no que tange ao acesso e 2º das formas arbitrárias e fetichizadas de se conceber e de se reproduzir a leitura (...). A leitura assim como outras práticas de cunho social e comunicacional sempre estiveram submetidas à política de reprodução do sistema de privilégios, onipresente e enraizada na estrutura social brasileira ao longo dos tempos.

ANÁLISE DE CASO

Até aqui vimos que a leitura tem realmente um forte poder nas pessoas. Mas torna-se necessário nesta pesquisa saber se há relação entre leitura e desempenho nas disciplinas obrigatória do ensino médio dos alunos das escolas públicas do Distrito Federal. 

A pesquisa foi realizada com alunos do 3º ano do ensino médio. Foram escolhidos de forma aleatória com a única condição de que os escolhidos deveriam anexar uma cópia do boletim do primeiro bimestre do ano letivo de 2007. 

A análise dos dados é uma análise bivariada de dados qualitativos: Notas x Leitura. O formulário apresentado perguntava inicialmente se o aluno se considerava um leitor freqüente e para comprovar a resposta do aluno foram elaboradas questões de controle para verificar se o aluno realmente é um leitor freqüente. 

Foi feita uma média aritmética simples com as notas das seguintes disciplinas: Português, História, Geografia, Inglês, Matemática, Física, Química e Biologia. A média deveria ser no mínimo 5 para se considerar aprovado. 

Os dados serão apresentados de maneira categorizadas em gráficos com suas respectivas inferências.
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Gráfico 1: Distribuição dos alunos leitores e não leitores.

O gráfico 1 demonstra claramente o já esperado: a maioria dos alunos se considerou não leitores. É muito comum nas escolas públicas encontrar muitos alunos que não gostam de ler, entretanto uma boa parcela desses não leitores tem potencial, mas não o fazem por não terem incentivos tanto em casa quanto na escola.

[image: image2.emf]5,80%

94,20%

Nota Mínima Acima da média


Gráfico 2: Distribuição das médias dos alunos leitores.

O gráfico 2 demonstra que dos alunos leitores quase 95% tiram notas acima da média mínima para serem aprovados. Este gráfico consegue provar que realmente há relação entre leitura e bom desempenho nas disciplinas obrigatórias contempladas por esta pesquisa.
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Gráfico 3: Distribuição das médias dos alunos não leitores.

No gráfico 3 há uma diferença em relação ao gráfico 2 quanto à disposição dos dados. Neste gráfico temos os alunos dispostos em abaixo da média e aqueles que atingiram a nota mínima. Vemos que 66% dos alunos conseguiram tirar a nota mínima para ser aprovado. E mais de 30% tirou uma média, nas disciplinas obrigatórias, inferior ao requisitado para a aprovação. Mais uma vez tem-se a comprovação de que leitura auxilia no desempenho com as disciplinas obrigatórias.

Assim como “Werther, romance de Goethe que, segundo a tradição romântica, tanto prejuízo causou a juventude da época, gerando uma onda de suicídios e infortúnios” (LAJOLO; ZIBERMAN, 1999, p. 17), podemos ver claramente que a literatura tem influencia na vida das pessoas.

O professor Suaiden (2000) destaca que a leitura deve ser levada de uma maneira “bem orientada” assim, somente assim, poderemos ver os resultados que a literatura pode ocasionar.

CONCLUSÃO

O presente trabalho mostrou historicamente a realidade brasileira. Mostrou que a leitura ainda não é levada a sério pelas autoridades competentes na questão de produção de políticas públicas para a manutenção das bibliotecas o que ocasiona um desfalque na educação de nossos jovens.

Este trabalho com a ajuda da análise estatística mostrou a relação entre leitura e bom desempenho nas disciplinas obrigatórias do ensino médio das escolas públicas do DF. Concernente a essa análise vale fazer algumas observações.

Durante o levantamento de dados ao conversar com alunos, muitos concordaram na questão da falta de incentivo da leitura. Reclamaram da questão de que quando a biblioteca funciona o atendimento não é agradável, por motivos já explanados anteriormente. Além do mais em casa aqueles jovens não têm acesso à livros, Internet, jornais e revistas devido ao poder aquisitivo baixo. 

Essa realidade é cruel. Os jovens sentem fome... fome de cultura, arte, informação. Em plena Sociedade da Informação, na atual conjuntura que vivemos enquanto a produção mundial de material impresso e digital cresce de maneira exponencial, após passarmos pela explosão da informação, parece que para aqueles jovens esse crescimento não é verdadeiro.

Este trabalho mostrou a importância da leitura e da biblioteca no âmbito do aprendizado, mas também quer chamar a atenção para aqueles jovens não leitores. Sabendo que a leitura é importante, por que muitos ainda não a praticam? Será culpa dos professores? Dos pais? Do governo?

Uma coisa é certa: o gosto pela leitura não vem com a imposição da leitura de livros obrigatórios para o vestibular, mas sim pela convivência com eles. Se Rousseau diz que o homem é bom, mas o meio o corrompe, eu digo que o homem é um leitor nato, entretanto sem convivência nem costume ninguém se tornará um exímio leitor e bom cidadão.
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